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Introdução  
A germinação pode ser definida como a retomada do 
crescimento do embrião a partir de um conjunto de 
processos fisiológicos, que inicia com a embebição da 
semente e termina com a protusão de uma de suas partes. 
A resposta à luz dependerá da fluência luminosa, da 
qualidade e da quantidade de luz inserida no processo. O 
espectro presente na luz sob condições naturais, varia a 
depender de diversos fatores, como por exemplo, horário 
do dia e da cobertura vegetal [1]. Na luz solar são 
observados diferentes comprimentos de ondas; entre eles 
se encontram a luz vermelha (V), comprimento de onda 
entre 600 e 700 nm e a luz vermelho-extremo (VE), (700 
a 800 nm). O pigmento envolvido na sensibilidade a luz é 
denominado de fitocromo. As formas de fitocromo 
encontradas na literatura são simbolizadas por Fv, 
absorve a luz vermelha (V), e Fve para o vermelho-
extremo (VE). O Fv (inativo), é ativado pela luz 
vermelha, convertendo-se na forma Fve (forma ativa), 
promovendo a germinação da maioria das sementes 
fotoblásticas [2].  A sensibilidade de sementes a 
qualidade de luz na natureza é muito freqüente, 
principalmente em espécies pioneiras e colonizadoras de 
clareiras, e também de espécies consideradas daninhas ou 
invasoras de culturas [3]. 
 
Material e métodos 
Foram utilizadas sementes de M. conoideus, 
coletadas no Parque Municipal da Serra do Periperi, 
localizado no município de Vitória da Conquista, BA. 
Após o beneficiamento as sementes foram armazenadas 
em frascos de vidro mantidos no escuro, em geladeira (4 
± 1ºC). O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com quatro repetições de 25 sementes por 
tratamento, em placas de Petri com cinco centímetros de 
diâmetro, forradas com duas camadas de papel filtro 
saturado com água destilada. Os experimentos foram 
conduzidos em incubadoras tipo BOD, Fanem 347 CDG, 
portando controle de luz e temperatura. Foram testados 
os fotoperíodos de uma à doze horas de luz sob 
temperatura ótima de 30º C. Foram realizados ensaios no 
escuro (E), vermelho (V), vermelho extremo (VE) e luz 
branca (LB) em temperatura ambiente. Os experimentos 
para avaliar a qualidade de luz foram conduzidos em 
ambiente de laboratório onde as temperaturas variaram 
entre 22 e 25ºC. Para o tratamento LB, utilizou se 
lâmpadas fluorescentes branca, tipo luz do dia. Nos 
tratamentos em escuro contínuo, as placas foram 
embrulhadas em duas folhas de papel alumínio. Para o 
vermelho foi utilizado caixa de madeira com tampa 
acrílica vermelha sob luz branca fluorescente. O 
vermelho extremo foi obtido a partir de caixa de madeira 
com uma tampa acrílica azul e uma vermelha, sob luz 
incandescente. Foram consideradas germinadas as 
sementes que apresentaram a protusão radicular. A 
contagem das sementes nos tratamentos de escuro, 
vermelho e vermelho extremo foi realizada sob luz verde 
de segurança. 
 
Resultados e discussão 
O efeito do fotoperíodo na germinação pode ser 
observado na fig.1. A partir do fotoperíodo com 4 horas 
de luz, ocorreu o aumento gradativo na porcentagem de 
germinação. No entanto a velocidade de germinação 
permaneceu estatisticamente igual a partir do fotoperíodo 
com 3 horas de luz. A máxima germinabilidade foi 
atingida com fotoperíodo de 12 horas de luz. Observou-
se o aumento da germinação com o aumento do 
fotoperíodo. Resultado semelhante ao de M. conoideus 
foi observado por Zaia & Takaki [4], trabalhando com 
Tibouchina pulchra. Segundo Thompsom  [5], a 
germinação de muitas espécies é alterada de acordo com 
a amplitude da variação da presença ou ausência de luz. 
Em condições naturais, esta variação é determinada pelo 
período do dia e da noite. De acordo com Leite [6], a luz 
é um fator determinante para que ocorra o processo de 
germinação, principalmente para espécies pioneiras. Na 
dinâmica de regeneração de florestas tropicais, existe 
grande número de sementes que germinam após 
aberturas de clareiras devido à queda de árvores ou 
formas de degradação do meio. São encontrados relatos 
na literatura onde, em espécies pioneiras, o fitocromo age 
detectando o tamanho da clareira para que inicie o 
processo de germinação. A dependência da temperatura 
já determinada em trabalhos anteriores e quantidade de 
luz para germinação de sementes de M. conoideus, 
podem estar relacionadas à distribuição da maioria dos 
indivíduos da população em espaços abertos, podendo a 
espécie ser considerada pioneira, necessitando de áreas 
abertas para seu estabelecimento. De acordo com os 
resultados, foi possível observar que o M conoideus 
possui ampla faixa de fotoperíodo, atingindo seu máximo 
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de germinação em fotoperíodos longos, o que pode ser 
justificado pela sua ocorrência a pleno sol e presença em 
uma região onde predominam dias mais longos. 
Com exceção das sementes mantidas em escuro 
constante, no qual a germinação foi nula, houve 
germinação em todos os outros tratamentos. As maiores 
porcentagens de germinação foram obtidas no tratamento 
sob luz vermelha-extremo (Fig.2). Segundo Takaki et al. 
[7] sementes fotoblásticas positiva podem ser 
caracterizadas por necessitarem de um elevado limiar de 
Fve para germinarem, existindo dentro da semente uma 
quantidade de Fve insuficiente para início do processo de 
germinação. Desta forma, torna-se necessário a 
exposição à luz durante um período para que seja 
atingida uma quantidade satisfatória para o início da 
germinação. De acordo com Takaki [8], as sementes 
podem ser classificadas não só quanto à ausência e 
presença de luz, mas também em relação às formas de 
fitocromo. O fitocromo A (FiA), está envolvido 
diretamente na promoção de germinação pela luz nas 
sementes. O efeito causado por este tipo de fitocromo 
pode ocorrer de duas formas: através da Resposta de 
Muito Baixa Fluência (RFMB), que é saturada pela luz 
com baixo V/VE; ou a partir da Resposta de Alta 
Irradiância (RIA), onde a germinação ocorre devido a 
uma prolongada exposição à luz. Nesta última, o 
processo de germinação ocorre sob luz branca, vermelho 
e vermelho-extremo: contudo, a germinação é nula em 
escuro constante, podendo assim o FiA estar presente na 
sementes de M. conoideus, com a Resposta de Alta 
Irradiância (RIA).  
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Figura 1: Influência do fotoperíodo na porcentagem de germinação (%G) e na velocidade (Vel) de germinação de sementes de M. 
conoideus incubadas sob temperatura constante de 30ºC. As barras acompanhadas por letras diferentes representam valores 
estatisticamente distintos ao nível de 5% de significância. As letras maiúsculas representam a germinabilidade; aquelas em 

















Figura 2: Valores médios de germinabilidade (%G) e velocidade de germinação sob diferentes tipos de luz, incubadas sob uma 
temperatura média de 23ºC ± 2C°. As barras acompanhadas por letras diferentes representam valores estatisticamente distintos ao 
nível de 5% de significância. As letras maiúsculas representam a germinabilidade; aquelas em minúsculo representam a velocidade 
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